
As cons
Região M
Se, por u
pela exp
avançou
de um c
proposta
governo 
sido forte
de outra

Tal cená
dominial
trecho d
concerta
consequ
conduçã
torno da
técnico 
estadual
precisa 
envolvid
esvaziam

No que 
realizaçã
compart
hídrico s
decorren
caracter
das duas

Há ainda
eficiência
água de
(este nú
águas n
eventual
usuário f
sobre a 
perdulár
bacias s
diversas

Diante d
vivenciad
brasileira
ser agra
expansã
porém n
sobrema

A ág

sequências d
Metropolitan
um lado, a q

pansão da of
u sobre o a c
cenário de ‘ra
as de novas

paulista, na
emente critic
 transposiçã

ário represen
lidade, pode 
de domínio e
ação para da
uentemente, 
ão não tem s
a questão, er
da suposta 
l, seja no nív
ser melhor 
os e do C
mento polític

concerne à
ão de uma a
ilhamentos, 

sazonal, as d
ntes de um
ísticas climá
s, em relaçã

a outros asp
a dos usos 
sperdiçado n

úmero varia e
num context
lmente retira
final? Outro 
água que ch

rios de consu
sanitárias, et
s instâncias, 

do exposto, 
da pela RM
as, em funçã
avado por c
ão da oferta 
não suficien
aneira na m

gua em um c

de um verã
a de São Pa

questão da c
ferta, constav
consecução d
acionamento
 transposiçõ

a bacia do rio
cada no esta
o das águas

nta um impo
 estar legitim
estadual, ref
ar amparo m
o conjunto d

sido nesta d
rigidas sobre
obra. A falt

vel federal, d
diagnostica

onselho Est
co destes fóru

à transposiçã
análise abran
além de asp

demandas ec
m eventual 

ticas das reg
o aos recurs

pectos releva
da água, se
nos sistemas
em função d
to de critici
ada da bacia
aspecto da b
hega às res
umo, seja pe
tc.). As insta
são, de long

cabe ressa
MSP devem 
ão da expan
cenários de 

e ou à imp
ntes para a
udança de p

Carta de

contexto só

o atipicame
aulo (RMSP

criticidade híd
vam em plan
destes plano
o’, palavra ev
ões de água
o Paraíba do
ado do Rio d
s da bacia.  

rtante desaf
mada uma in
fletirá na ba
moral, e just
dos estados
ireção. Ao m
e uma base 
ta de transp
emonstra um
da e resolv
tadual de R
uns, destituíd

ão em si, pa
ngente, que 
pectos como
cológicas, e 
câmbio clim

giões doador
sos hídricos, 

antes a cons
eja na RMSP
s de distribu
do que se co
idade para 
a doadora s
baixa eficiên
idências há 
ela baixa efic
alações públ
e, as mais p

altar a oport
se repetir 

nsão das dem
incerteza c

plantação de
a completa 
padrões de 

e São José d

ócio-político

ente seco so
P), trouxeram
drica na RM
nos de longo

os no aument
vitada no me

a para a RM
o Sul. Esta a
de Janeiro, e

fio de gestão
niciativa de u
acia como u
tiça social, p

s envolvidos 
menos é o q
cega, já que

parência com
ma fragilidad
vida. A ausê
Recursos Hí
dos de pode

ara qualque
inclua os us
o a produtivi
até mesmo 

mático. Aliá
ras e recepto
são coincide

siderar. Um 
P, na RMRJ
uição atinge v
onsidera com
ambas as 

será desperd
cia está rela
ainda uma g
ciência dos 
icas, de res

perdulárias no

tunidade que
em outros 
mandas em 
limática. As
e infraestrut
adequação 
consumo e 

dos Campos

: crise de of

obre o supr
m a tona os p

SP já havia 
o prazo da m
to da eficiên
eio político p

MSP, sendo 
ação despert
em especial n

o das águas,
uso – e outo
m todo, afet
para iniciativ
no âmbito d

ue se perce
e sequer se 
m que se te
e do sistema
ência de ma
ídricos de S
r decisório s

er tomada de
os múltiplos 
dade da ág
as possibilid
s, é import
oras são sim
entes.

dos mais pr
, ou em qua
valores acim
mo perda fís
bacias, sab

diçada no de
acionado ao u
grande parc
equipamento
ponsabilidad
o que conce

e a crise re
contextos e
ambientes d
soluções, 

tura de arm
dos sistem

redução de

s

ferta ou de g

imento de á
problemas d
sido diagnos

macro metróp
cia dos usos
por conhecid
uma delas o
ou reações n
na região me

, uma vez qu
rga – que, e
tando águas

va desta nat
da bacia hid
be das movi
deu amplo c
m tratado a
a de gestão d
anifestação 
São Paulo 
obre aspecto

e decisão, h
na bacia do

ua, os cenár
dades de acir
tante ressal
ilares, ou sej

roeminentes 
alquer lugar 

ma de 40% d
sica). Como 
bendo que 
estino, antes
uso final. No
ela de despe
os de utilizaç
de dos pode
rne aos usos

evela. Situaç
m boa parte
de oferta lim
portanto, nã
azenamento

mas urbano
 perdas, mu

gestão? 

água, espec
de um sistem
sticada e sua
pole, por out
s da água. A
das razões, f
objeto atual 
na bacia doa
etropolitana,

ue, no sistem
embora realiz
s do domíni
tureza dever
rográfica. N
imentações 
conheciment
a questão, s
de recursos 
dos Comitê
pode ser il
os relevante

há que se c
oadora e seu
rios críticos 
rramento do
ltar que, n

eja, os mome

 está associ
no Brasil. O

do total da ág
discutir tran
mais de 1

s mesmo de
o caso do uso
erdício, seja
ção (torneira

eres executiv
s da água. 

ções críticas
te das maio

mitada, quad
ão devem s
o de água, n
os. Há que 
uito além da

cialmente na
ma em crise.
as soluções,
ro, pouco se
emergência

fez ressurgir
de ação do

adora, tendo
 beneficiária

ma de dupla
zada em um
o federal. A
ria envolver,
o entanto, a
políticas em
to ao projeto
eja no nível
hídricos que

ês de Bacia
ustrativo do
s.  

considerar a
us conflitos e

de estresse
s problemas
o caso, as

entos críticos

iado à baixa
O volume de
gua captada
sposição de
/3 da água
e chegar ao
o doméstico,

a por hábitos
as, registros,
vos em suas

s como esta
ores cidades
ro que pode
e resumir à
necessárias,

se investir
a conta rasa

a
.
,
e
a
r
o
o
a

a
m
A
,

a
m
o
l

e
a
o

a
e
e
s
s
s

a
e
a
e
a
o
,
s
,
s

a
s
e
à
,
r
a



praticada
investim
sociedad
desejado

A situaç
sobre qu
assertiva
em 1987
a particip
agilidade
políticas
fundame
sociedad

Por fim, 
em 2009
sendo e
últimas d

É precis
ainda, e
se furtar

a pelas conc
ento para re
de a perda d
o, a racionali

ão atual nos
uestões de t
as que o fóru
7, na Carta d
pação das c
e e continuid
 de gestão 

entais. Esta o
de, é substra

cabe o resg
9, na Carta 
ste conceito
duas década

so transforma
m período p

r deste desaf

I

cessionárias
edução dos í
de cada litro
ização do us

s dá elemen
ransparência
um técnico-c
de Salvador: 
comunidades
dade.”. Não s

das águas,
obscuridade 
ato para desv

gate de outra
de Campo 

o de sustenta
as.”. 

ar a retórica
político-eleito
fio!

Sã

II Simpósio d

 de abastec
índices de pe
 de água em

so é imperati

tos para apr
a, participaçã
científico da 
“Nos proces

s envolvidas, 
se pode ace
, ainda tenh
do sistema, 

vios de integ

a assertiva da
Grande: “(...

abilidade um

 da sustenta
ral. No entan

ão José dos 

de Recursos 

cimento. Nes
erda, as exte
m uma situaç
va!

rimorar noss
ão e integrid
Associação 

ssos decisór
 de forma a 

eitar que, ao 
hamos índice

especialme
gridade e dev

a comunidad
.) A respost

ma retórica re

abilidade em
nto, a socied

Campos, 22

Hídricos da 

ste cômputo,
ernalidades
ção crítica?

so sistema d
dade. Neste 

Brasileira de
rios de gestã
viabilizar as
nos aproxim
es de trans
nte quando e
ve ser comba

de técnico-ci
ta a todos e
ecorrente na 

m realidade, 
dade clama e

2 de maio de

Bacia do Rio

 é preciso in
da crise. Afin
Se o ‘racion

e gestão da
sentido, vale
e Recursos 

ão de recurso
ações nece

mar dos 20 a
parência tão
envolve deci
atida.

entífica de re
stes desafio
maioria abs

tarefa difícil 
e o meio téc

 2014 

o Paraíba do

nteriorizar no
nal, quanto c
namento’ de 

as águas, es
e trazer à to
Hídricos já p
os hídricos, é
essárias e as
anos de impl
o baixos em
isões importa

ecursos hídr
os deve ser 
soluta dos di

nos dias at
cnico-científic

o Sul 

o cálculo do
custa para a
água não é

specialmente
ona uma das
preconizava,
é importante
ssegurar sua
antação das

m processos
antes para a

ricos, erigida
sustentável,

iscursos das

uais e, mais
co não pode

o
a
é

e
s
,

e
a
s
s
a

a
,
s

s
e


	ABRH_Carta de_Sao_Jose_dos_Campos
	ABRH_Carta de_Sao_Jose_dos_Campos02

